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Notas gerais à proposta de Orçamento para 2021: 

 

1. O Orçamento é baseado na Tesouraria, e compara as despesas totais com as receitas totais previstas para 2021; 

 

2. A vida financeira da SPEA é fortemente influenciada pelo ciclo dos projetos. Há anos em que a soma dos projetos resulta numa tesouraria positiva, 

que não se traduz necessariamente em receita, uma vez que essas verbas são deferidas para a execução dos respetivos projetos nos anos seguintes. 

Noutros anos o saldo é negativo, o que não quer dizer que haja prejuízo, mas sim que há recebimentos finais de projetos e reembolsos de despesas 

que darão entrada nos anos seguintes; 

 

3. Temos vários projetos, cuja fase em que se encontram e os investimentos previstos para 2021, influenciam o Orçamento de forma negativa. 

Normalmente estes projetos executam verbas recebidas em 202o, como o LIFE LxAquila, o LIFE PanPuffinus ou o LIFE IP Azores Natura. Noutros 

casos, os investimentos foram adiantados e aguardam reembolsos ou tranches finais em 2022, como no caso do LIFE Rupis, Mar2020 Anzol+ ou o 

Interreg EELabs. 

 

4. Em 2020 a execução da quase totalidade dos projetos da SPEA sofreu atrasos consideráveis devido às complicações e necessidades de adaptação 

relacionadas com a epidemia de covid-19. Por essa razão terminamos o ano com uma tesouraria superior ao normal, e o orçamento de 2021 terá uma 

componente de execução também superior. Iniciamos o ano de 2021 com um saldo nos bancos de 1.143.819,90 euros, dos quais 593.481,99 euros 

correspondem a verbas de projetos transferidas de 2020. Na proposta de Orçamento agora apresentada à Assembleia Geral estimamos terminar o 

ano com um saldo de Tesouraria de 550.663,57 euros. 

 

5. Por último, é importante referir que este orçamento é marcado por uma incerteza maior do que o habitual, devido à epidemia de Covid-19. A situação 

de saúde pública que se vive tem repercussões nefastas no trabalho da SPEA, nos nossos parceiros, clientes e associados. A depressão 

socioeconómica terá efeitos negativos na prestação de serviços, nas vendas da loja e nas visitas aos CAP e ao EILP. Parte desta recessão já está 

acautelada com previsões conservadoras no Orçamento de 2020, mas os seus efeitos poderão ser piores do que previstos neste momento. 

 

 


